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Corporações e Prcaidcucia 
Tendo sido aprovada a nova Cons-

tituição Politica, ha pouco submetida 
a plebiscito nacional, o sr. Doutor Oli-
ve ra Salazar pediu a exoneração co-
lectiva do Ministério, tendo de novo 
sido encarregado de organizar o novo 
elenco ministerial. Apenas foram subs-
tituídos os titulares de duas pastas— 
Guerra e Estrangeiros—.-

Há porém, uma inovação no actual 
Govêrno wque merece especial referen-
cia. Queremos aludir á criação do Sub-
Secretariado do Estado de Corporações 
e Previdência, cargo em que fui inves-
tido o sr. Dr. Pedro Teotónio Pereira. 
A creação do novo Sub-Secretariado 
do Estado corresponde a uma necessi 
dade imperiosa e à nova orientação 
política do Estado. ' 

Ao regime individualista, que, co-
locando os interêsses individuais acima 
dos interêsses colectivos, é preciso con-
trapor a Nação, aos desvairados ego 
ismos individuais. 

'Organizar as profissões, criar sindi-
catos profissionais e corporações eco 
nómicas, é uma das obras fund,unen 
tais exigidas pelo novo Estado Nacio-
nalista. A essa obra, ao seu significado 
e ás normas que devem orientá-la, rios 
referiremos num dos prôximos artigos. 
E desde já nos congratulamos com 

a criação do Sub-Secretariado do Vista. 
do de Corporações e Presidência e por 
ter sido invertido em tam alto cargo 
alguém que reúne qualidades que são 
unia garantia do seu bem exercício. 

.27rllónio P. Preí do .Cima 

D. Maria José cie .Abreu 

Novaes 

Ao fim da tarde de ontem foi re-
cebido no gabinete da Presidência da 
Camara Municipal o seguinte telef;ra 
rna: 

O Excelentissimo Ministro ato Inte-
rior acaba de propor a Comenda da 
Ordem de Benemereneia para a ExfIa 
Senhora D. Maria Abreu Novaes, por 
ínestimaveis serviços prestados á cau-
sa ata assistencia. Congratu-lo me com 
esta comunicação. 

Director Geral da Assistencia 
Machado Pinto 

Interpretando o sentir de todos os 
Barcelenses, Notícias de Barcêlos» as-
socia-se a esta justa homenageni. 

Semana dos Invalidos do 

Comercio 

Nas festas a realisar por ocasião da 
Semana dos Invalidos do Comercio, 
toma parte, no Festival da Cerca, gra-
tuitamente, a Banda Barcelense. 

E Naçionalista? 
S'e o é, deve auxiliar lodos 

lis inicialivas e Iodos os eStÔrcos 

daqueles que hilaln e Irahrllhatil 
Parti o exigi-rill;leclineiilo (til 

T ti/ria, 

R ES S U R'x • 1 Ç A 0 
r,. .f. .l 

M r ... I1 Jesus apontando para si: 

«Dtstroi este Templo e em trez 
dias eu o reedificarei». 

Se a morte de Jesus Cristo fêz tremer a terra e escurecer o Coo, lan-
çando nas almas crentes a dór e o luto, como protesto" a mons-
truosa e iníqua sentença que o cond-nou "á morte, a sua Ressurreição, vista 
á luz da fé, foi um hino de triunfo e uma apoteóse de gloria, á qual se as-
sociaram os Anjos e os homens. Enquanto estes gritavam ALELUIA! ALE-
LUIA! levando a bôa nova aos povos da "G:ilileia, os Aiijos cantavam: Glo-
ria a Deus nas Alturas e paz na terra aos homens, de bôa vontade. 

Segundo a Historia Sagrada,--que não é feita de mitos nem de len 
das, como alguns sabios ignórantes se permitem malsinar,—foi só uma vêz 
que Jesus Cristo, manso e horrível de coração, tremeu d(•, colora e vibrou 
de santa indignação contra os profanadores do Templo, aos quaes expulsou 
e azugarrou destruindo-lhes as mercadorias E como um d'esses vendilhões, 
mais atrevido e recalcitrante, perguntasse a Jesus «com que direito fazia 
aquilo». Ele respondeu-lhe apontando para si: «Destrui este Templo e eu em 
trez dias o reedificarei». 

De facto, Jesus Cristo que é o Templo espiritual destruido pelo povo 
judeu, foi reedificado por si proprio ao terceiro dia. 

E foi tão retumbante o triunfo da sua gloriosa Reesureição, que não 
só confundiu e assombrou os seus inimigos, mas até confundiu e maravilhou 
os seus Apostolos e mais discipulos! 

Eles, que não tinham visto o seu Mestre operar os mais estupendos 
milagres na sua presenç,i, para d;irein testemunho a mundo do seu poder e 
Divindade, eles a quem Jesus Cristo afirmara, que depois do seu doloroso 
transe voltariam a ver a sua fase, vaeilrrrm. e duvidaram por momentos, 
quando Maria MadAena Ihr--s foi dar a b-,),t , iová da Ressurreição tio salva-
dor! 

Mas não foram só os Apostolos que tiveram essa fraqueza humana: 
Apropria Maria Madalena, que no diyt,r dE; Jesus Cristo muito amou por-
que muito tinha pecado, até eIa que seguia o Mestre para toda a parte, co-
mo um satelite segue o sol na sua orbita..; ela, sim, que tinha assistido á res 
surreição de seu irm.i,o L•tzaro, inorto havi A já quatro dias, tambem duvi-
dou, tambem vacilou. n.i sna fé, quando encontrou o Sepulcro aberto, vasio 
e todas as roupas da mort:r,ih>i, em de alinhol... 

Louca do dôr e de terror, o seu primeiro pen-amento não foi o da 
Ressurreição do Divino Mestre, mas sim o roubo sacrilego e a profanação 
do seu côrpo pelos judeus. E c-horoaa, b;cnh-id,r em pr.•rnto, p—rguntou, es-
candalisada, a uin Hortelão qu(r ali proxiuio se encontrava o que lhe pare-
cia vigiar os seus passo,: « Se vós o tirastés, dizei me onde o pusestes». 

Mus j'Esus Cristo, que sabia ser sin%era a dôr d'aquela heroiea e abne-

ALE À. ' A GENTE NOVA 

João de Sousa 

A's superiores faculdades de inteligencia e de trabalho deve o Sr. João 
de Sousa o Togar de destaque que, em Barcelos, muito legitimamente ocupa. 

Na Boa Imprensa, combatendo sempre pelos Bons Principios, e nas 
Casas de Caridade e de Instrução empregando o melhor do seu es forço e 
actividade, a acção verdadeiramente notavel do Sr, Jolto de Sousa, é larga-
mente conhecida e justamente apreciada. 

Nas colunas do « Noticias de Barcelos», a sua pena cintilante. advo-
gando a Melhor Doutrina, tem marcado, com eleeacão, uni, logar de inexce-
d;vel relevo. 

A esta muito merecida ho,nenagem, ilustrando a « Galeria> com o seta 
retrato, se associam todos o.é companheiros que, neste momento, abraçam o 
muito leal e dedicado amigo João de Sousa, 

fedido de casamento 

Pela Ex.ma Senhora D. Rita Pedro-
sa Pires de Lima e para seu filho o sr.. 
Dr. Antonio Pedrosa Pires de Linia,foi 
pedida, ontem, em casamento a Ex.ma 
Senhora D. Elisa Sallés Paes de Villas 
Boas, gentilissima filha mais velha- do 
nosso querido amigo e brilhante cola-
borador sr. Dr. Joaquim Paes de Villas 
Boas. 

Este casamento a realisar em Ou-
tubro proximo, vai unir duas pessoas 
que em Barcelos gosam das maiores 
simpatias e dedicações, unindo ao mes-
mo tempo duas famílias hem conheci-
das pelas suas ideias nacionalistas. 

A' noiva os nossos respeitosos cum-
primentos de parabens; ao noivo, o 
nosso companheiro de luta, distintis-
simo advogado e Chefe da Secretaria 
da Camara Municipal, um grande e• 
apertado abraço. 

Ao jantar, que se seguiu ao pedido,, 
assistiram as Senhoras: D. Rita Pedro-
sa Pires de Lima e filha D. Maria He-
lena; D Maria da Boa Nova da Cunha. 
Coutinho Pires de Lima, D. Eulalia 
Sa11és de Sande e Castro; D. Elisa Sal-
lés de Villas-Bois e filhas D. Elisa, D.. 
Maria Tereza, D. Helena, D. Emilia, 
1). Maria :lo Ctirmo e D. Maria Euge-
nia; e os srs. Dr. Augusto Cesar Pires 
de Lima, Dr. Au£;usto Pedrosa Pires 
de Lima, Dr , Alberto Pires de Lima, 
Americo Pires de Lima, Dr. Joaquim 
Paes deVillas Boas,Joaquim Sallés Paes 
de Villas-Boas e Engenheiro Antorii,• 
Paes de Sande e Castro. 

Antonio de Sousa Rëgo, 

Fomos na semana passada doloro-
samente surpreendidos pelo falecimen-
to deste arduroso móço, e valente 
combatente da causa nacionalista que 
se chamou Antonio de Sousa Rëgo. 
A trincheira dos novos, onde o 

malogrado jovem tinha uma posição 
de destaque que vitoriosamente con-
quistára; sofre com a sua morte uma 
perda irreparavel. 

Ao nosso prelado colega « Revolu-
ção»,de que Sousa Rêgo fôra fundador 
e era. um dos seus mais distintos éo-
labora.d gires, apresenta o «Noticias de 
Barcelos» sentidos pesamos. 

gad<i mulher, que nem na sua Morte 
o havia abandonado como muitos dos. 
seus discípulos, chamou: 

—olaria! 
—Meu Jesus! 

E prostrando-se aos pés do Salva-
dor, Ih'os beijou e perfumou com as 
suas lagrimas não de a.rrepe.ndimen-
to como da primeira vêz, mas sim de 
intensa alegria, por ser a ela, depois 
da Mãe, que lhe foi permitido contem-
plar o triunfo da gloriosa Ressurrei-
ção do Redentor! 

Foi só então, que os olhos da fé 
lhe abriram d• par em par, como 
duas j,mplas voltadas para o sol nas-
cente, cujos raios luminosos penetran-
do-lhe a alma daquela luz divina! 

Tal como Jesus havia predito, o 
Templo Santo foi reedificado ao ter-
ceiro di:i, para mostrar aos seus per-
ceguidores d'então, aos inimigos d'hoje, 
aos incrédulos de amanhã e aos igno-
º-antes de sempre que Ele é, como dis-
se a Martha, a RESSURREIÇAO E 
A VIDA! 
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K Luz da Razão  

A presente crónica deve agradar 
aos meus leitores por tratar de urra as 
sunto que a maior parte deles conhece: 
uns por experiência própria (infelizmen-
te) e outros por tradição. 

Vamos fazer algumas considerações 
-sobre coisas da jnstlça ou antes acérca 
dos que medram á sua sombra por es 
se Paiz fóra. 

Ouve-se a cada passo este córo Ia-
muriento: «não se pode ir para a justi 
ça, ... «quem para lá f ór fica desgra-
Cado» ... «a justiça leva a camisa e a 
péle» ... etc. etc. 

Alguma ou até muita razão ha para 
semelhantes afirmações, mas a culpa é 
de quem se deixa emaranhar nos tentá 
culos de creaturas'sem escrupulos que 
da profissão que exercem junto dos tri-
bunais, fazem um balcão onde se mer-
cadeja a dignidade própria, e a alheia... 

Mas nem todos são maus, falhos de 
honestidade e sujos de mãos. 

Ha quem trate com toda a lisura os 
negócios que lhe são confiados, defen-
dendo os direitos e interesses- legítimos 
dos seus clientes, livrando-os das gar-
ras de abutres esfaimados que só pen-
sam amontoar dinheiro, sem se preo-
cuparem com os meios empregados.. . 

Eu não ignoro que haja creaturas 
com tão pouca consciência que não 
lhes repugne meter num pleito um pa-
palvo, intrujando-o, calando lhe a ver-
dade, não lhe mostrando os pró e os 
contra a que vai sujeitar-se, fazendo 
isto por serem uns miseráveis sem ho-
nestidade, importando se unicamente 
,em debitar o cliente com mais urnas 
,dezenas de escudos no livro de contas 
-que é o seú código de moral...imora-
lissima. 

Quantas vezes ao pobre ludibriado 
se diz que o resultado da pendea:cia 
foi-lhe desfavorável Ypor causa da em-
penhoca! ... » 

Que desculpas e chie insimnações 
Ião infames estes catões se atrevem a 
fazer a julgadora= inipolutos!. . 
E se a pobre victima, já exatista de 

meios, esboça o conseguir lama tran-
sacção cone o adversário... então ar 
rase Troia . . 

E' preciso sugar lhe o último cen-
tavo... 

Por causa destes monstros sem co 
ração é que fogem dos tribunais quere, 
por vezes, teria necessidade de recorrer 
a eles. 

Um dia vira;, contudo, em que se-
rão expulsos do templo da justiça este. 
vendilhões que não fazem da sua pro 
fissão uni sacerdocio mas uma f al-
perra. 

Os judeus, essa raça deicida, sem 
pátria, estão sofrendo perseguições na 
Alemanha, tendo o governo de Hitler 
usado de muitas violências contra eles. 

Eu não concordo com semelhante 
modo de proceder e comigo não còrr-
cordam tambem os democraatico-dema. 
gôgo-maçónicos .. 

Mas estes, é por sactarísmo que o 
fazem. 

Acharam que foi um acto impolitico 
a sua expulsão do nosso Paiz no reina-
do de D. Manuel 1.O, mas outro taiito 
não dizem da diabolica perseguição e 
expulsão dos Jesuítas no reinado de D. 
José, pelo despota e sanguinário Mar 
quêz! .. . 

Aqueles èram ricos, (dizem) mas 
ignoram que eram uns inuteis, conhe-
cidos pela sua ultra-sovinice. . 

Sempre o maldito deus-milhão'.. 
A Companhia de Jesus, constituída 

por sábios sacerdotes disciplinados, que 
é a guarda avançado da Igreja Católi-
ca, essa era prejudicial ao povo: 

Mas quem é esse povo que tem se-
melhantes defensores? 

São os artistas laboriosos vivendo 
para os seus filhos que educam no tra-
balho, respeitadores da ordem e da 
autoridade? Não. 

0. tal povo, com que inchem a bo-
ca, são umas centenas de creaturas a 
quem vilmente enganam, prégando-lhes 

(VOTAS K MARGEM 

• E La , •  !Z0i  E.~ 
A apregoada e desej,tda politica 

de conciliação. tomada no sentido de 
em Portugal se fazer politica, bem 
portuguesa,—politica de paz e de or-
dem e de progresso—está bem defini 
da nesta frase felis do Chefe que lan-
çou as bases do Estado Novo: Tudo 
pela Nação, nada contra a Nação, 
A novidade deste principio estai 

em podPrém, agrupar-se, dentro dele, 
todas as egrrentes de opinião politica, 
de poderem traballiar a bens da Na-
ção, todos os que as preforencias par-
tidarias afastaivat,.i do ideal cotiiu`m— 
por que comum é o servíço da Patria. 

Para se realisár esse bem comum, 
basta que cada um trabalhe por si 
mesmo, dentro da esfera da sua aeçao 
a bem da colectividade, guiado por 
uni espirito sincero e por uma vonta-
de sem peias. 

Se o sr, dr. Oliveira Salazar ti-
vesse de obdecer a outra orientação, 
que nRo fosse a, dos altos interesses 
nacionais, se tivesse de condicionar 
a sua acção a interesses de grupo, se 
não tivesse apenas diante de s«i rnes-
rno a necessidade da realisação de 
uma obra altamente nacional, sobran-
ceira aos facciosismos partidarios que 
durante dezenas de anos inutilisara.ln 
todas as vontades de bem servir, é 
certo que s, exe." nRo poderia ter 
realisado, em quatro anos, esta obra. 
colossal que é orgulho dos portugue-
ses—o equílibrio orçaament +1 e -.i reat-
lisação de obras e melhoramentos pu-
blicos, que aí estão a patentear toda 
a beles:a de um esforço a, lniraavel. 

Consola na verdrtde o nosso brio 
portuguez o conceito que de nóa fa-
zem os estrangeiros, que não pou<<am 
palavras pára elogiar Portub.+l. E l,o 
em quatro anos apenas foi possível 
modificar o conceito que Portugal ti-
nha lá fóra, porque não h:tvemos de-
consolidar e tornar cada vez mal.is 
grande estar obrar, de reconstituição da. 
Patria que, com o apoio moral de to-
dos, e com o sacrifício ta.mbem de to-
dos, poude ser um facto já late•,tado 
e inconti stavel! 

S , os factos não justificassem, co 
mo justificam, que bastou o trabalho 
ordenado e persistente & um hornem 
para que os serviços pubìicos podas-
sem ser convenientemente dot ,,dos v 

se podesse seguir a estrada larga das 
realisàções de progressivo e desenvol 
vimento do pais em todos os departa-
mentos—podemos considerar quanto 
mais bela e gigantesca não seria já 
esta obra de patriotismo, se á volta 
do Chefe se tivessem entrincheirado 
todos os valore9.nacionais, ainda dis-
persos,=aqui é alem... 

E' que,,devemos concordar que ha 
muita gente bem intencionada, auten-
ticos valores morais e tecnicos, que 
se tem mantido num isolaamento que 
não serve o interesse da nação. Vi-
vem afastados, por" vontade pro-
pria ou alheia, dos quadros da acti-
vidade politica o administrativa da 
nação muitos valores efectivos. 

Nilo discutimos, nem !apreciamos 
o porquê desse afastamento ou isola-
mento, mesmo porque, respeitadores, 
como somos, de todas as opinió.s e 
doutrinam, um sentido alto guia. as 
nossas intenções. Conio portuguez, eu 
desejaria que todos os portugueses 
coopera.ssein nesta obra em rrarch:a, 
a obra rnaais bela dos nossos dia,s— 
por• uni Portugal maior, alais progres. 
sivo. 

Para cooparar no bem comum não 
haverá barreiras intramponives nern 
ideias irreconciliaveis. Uma vontade 
forte ao serviço de umas causa boa 
realisa o irem lo progresso que a to-
dos anima. 

Dantro do lema que o sr•, dr•. Oli-
veira Sal,zoar estabeleceu a si nieetno 
—Tudopela Nação,nada contru a Na-
ção—todas as vontades catba•m e ca-
bem todos os portugueses. 

E, pa.rafr;asrando, digamos que, 
dentro do lema — Tudo Barcelos, 
ccIbu ta .rtibem a a;ctivid..ide, o zp10 e 
bairrismo 'de 'todos os barcelenses, 
para que sn realise a obra, a, todos 
cornum, dos interesses locais. 

Pode dizer-se, com justiça, que 
muito se tero já feito na nossa terra, 
que ela se vai traansformando, embe-
lezando, ruercê de poQsibilidades fi-
nanceiras que em outras épocas não 
podiam ser contadas. 
E nato poderá fazer-se ser muito 

mais ainda? E não serão os b.treelen-
ses capazes de muito mais fazerem 
pela sua terra? 

Mario Silveira 

doutrinas subversiva, explorando-as; ma reunião para, em comuril, estuda-
monetariamente, servindo-se delas liara ' rem a Encielica « QUADRAGESIMO 
a alteração da ordem pública, s,acrifi. ANO», terminaram pordizer: A voz do 
cando o e abandonando-o n n hora do Vaticano é a Única que jala ri terraa in-
perigo para, pas,,•ado ele;'• siirk•m do teira e não existe autoridade que se 
esconderijo, fresquinhos. como u-na al- compare á sua!» 
face è continuarem i sua maldita obra E.se povo (o da• alfurjas), será um 
de destruição. t . verdadeiro povo quando se livrar da-
A confirmar o Bile d,.go, estai o c.i. queles salvadores qu;: lhe corrompem 

so, de ha poucas semanas, passado a alma para os expirar na bolsa. 
em Hespanha, e que a maior parte •da ' 
imprensa calou: Juv; nli 

Um sacerdote citól'ico fêz uma con— 
ferencia sobre a Enciclica«Quadragéssi BANDA BARCELENSE 
mo ano», do actual Papa. — 

Estavam na assistência bastantes No proximo domingo, dia 23, rea. 
socialistas que afirmaram logo, ali, pisa-se no Salão Recreativo, pelas 9 tio-
que nunca Ines tinham ,ensinado o que r:is da noite, uma sessão cinematogra-
acabavam de ouvir! .. fica em beneficio da Banda Barcelense, 

Passados dias, foi convidado outro revertendo o producto desta simpatica 
sacerdote para ir fazer, unia confrrên- festa pura adquirir novos instrumentos 
cia na séde do próprio Centro Coniu rnusicaes, 
nista, sobre as Enciclicis que o Santo No mesmo dia, das 16 ás 18 horas, 
Padre acabava de publicar. lio Jardim Publico, sob a regencia do 

Nelas e na Carta Apostolica de 2 novo mestre ser. Antonio Pereira da 
de outubro de 193!, principia o Santo Costa, esta banda dará um concerto, 
Padre por cizer: «Um novo jlagelo afazendo ouvir uni escolhido programa. 
ameara e até já oprime o rebanho a 
Nós confiado e mais duramenle a por- ' 

ção mais terna e mais lèrnamernte ama- i Prior Alexandre Gaiolas 
do—a infancia, os proletarios, os ar-
tistas e todos aqueles a quem não; Palra descançar dos seus trabalhos 
abundam os bens familiares .. » paroquiaes foi passar alguns dias nas 

E' assim que fala o Papa, o verda-1 suas propriedades, na Barca do Lago, 
deito am-go do povo. o nosso muito estimado piroco ser. 

05 judeus dos Estados Unidos, nu- Prior .Joaquim Alexandre Gaiolas. 

o 

NOTAS A LAPIS, 

Aquele Fra Diablo—João Fernan-
des, se não existisse era preciso inven-
ta-lo para desopilar a figadeira aos hi-
pocandriacos e neurasténicos. 

Ora leiam o que este ex-seminaris-
ta diz, de relance, no «Jornal de Noti-
cias» de Sexta-Feira Santa. 

Só este bocadinho para amostra: 

O MESSIAS 
Não me interessa a divindade de 

Jesus, por que me não interessa tam-
bém, neste momento, o aspecto religioso 
da sua doutrina. São coisas que só 
pertencem á fé e não k razoo. 

Como os leitores estãó vendo, este 
jornalista e homem de .letras que foi 
expulso ha tempos da sua Associação 
de classe por indigno de a ela perten-
cer; este sucia... lista,que foi ha dias irra-
diado do partido Ramada Curto, por... 
fazer o jogo dos bolchevistas-democra-
ticos; este sobio historiador que foi ha 
dois anos exautorado publicamente pe-
lo Dr. Alfredo Pimenta, como emerito 
plagiante duma rnonografiá historica 
sobre a Citania de Briteiros; este cida-
dão pois, sem cotação moral nem so-
cial, vens dizer aos pacovios, erifatico 
e provocante, que não crê nem acre-
dita na divindade do Messias, porque... 
é ricionalista! 

.Claro está que a voz deste irra-
cionalista não chega ao Ceo; mas, 
ainda assim, chega aonde pode fazer 
muito mal; chega aos olhos e ouvidos 
de anilhares de leitores do « Jornal de 
Noticias», em cujas secções tear de tu-
do, borra e piau, como na botica, onde 
ck, e outroz sofistas, com a sua prosa 
agri-dóce, envenenann as pessóas que, 
desprevenidas, confiantes e de bóa fé, 
vão engolindo aqueles venênos, que 
estabelecem a confusão nos espíritos 
fracos ou ignorantes a ponto de lhes 
matair a alma. 

F.' claro, que, quem conhecer este 
irracionialista, professa com17 muitos 
livres pensadores, urna religião: E' .Luiz 
da Confrarian de S. Martinho. Mas, co-
mo Jesus Cristo lhe dissera no Semi-
nario, que não podia nem devia amar 
a dois Senhores, renegou o verdadeiro 
Deus e fez-se devoto de... Bicho... 

E' a este deus pagão, a quem o 
angelaco jornalista presta as mais ren-
didas homenagens do seu culto e ve-
neração, em espiríto... vinico, até ficar 
prostrado e extático sobre o altar dos 
sacrifícios bachicos... 

t9ltaamiria 

_í1ceitrc, Gil V;cente 
Cinems Sonoro 

A Minha Noite de Nuipeias 

Domingo é exibido o sensaciotizl 
fonofilrne todo falado e cantado em 
portugucs-- «A minha noite de nupcias» 
—realisado por W. Erno e interpretado 
por Leopoido Froes, Beatriz Cota, Al-
berto Reis, Amalia Pereira, Maria Emi 
lia Rodrigues, Maria Sampaio e Seíxas 
Pereira com o grande actor-comino Es-
tevão Amirante. 

«A minha noite de nupcias que a 
Parimount Films produziu é uma hi-
lariante « vaudeville• que, obteve um 
extraordinario sucesso em todos os ci-
nemas em que foi exibida não só pela 
magnifica interpretação dos consagra-
dos artistas como também pela explen-
dida t'ealisação de W. Enio. A Para-
mount Films obteve com a apresenta-
ção do fonofihne eA minha noite de 
nupcias» um grande êxito sendo a im- 
.prensa unânime erra elogiar a iniciati-
va da grande casa produtora fazendo 
a versão em língua portugueza duma 
das suas produções. 
A Empreza Cinematográfica, no 

desejo que todo o publico barcelense 
assista a exibição do fonofilme «A mi-
nha noite de nupcias», resolveu dar 
duas sessões, uma ás 3 e meia da tar-
de e outra ás 9 e meia da noite, de-
vendo os poucos bilhetes que restam 
serem procurados no Kiosque da Cal-
çada. 



AI luil dc 
Por••al 

Aleluia portugueses de Fé. 
As pátrias têm também as suas 

aleluias. 
A nossa está tendo-a presentemen-

te como todos vós sabeis. 
E preciso pois que uma clara ex-

plosão de júbilo incendeie nos vossos 
corações uma chama pura e impetuo-
sa dum grande e arrebatador entusias-
mo patriótico. 
O efeito que matemáticamente se 

pode obter pela electrisação do patrio-
tismo dos povos, constitue unia das 
leis mais frisantes da filosofia da his-
toria. 

Freqüentes milagres de patriotismo 
teem engrandecido nações já de si po-
derosas e levantado a moral de paízes 
alquebrados pelas maiores vecessitudes. 

Convem portanto neste nosso actual 
despertar como Nação, não desprezar 
este elemento importantíssimo que po-
derá vir a, ser a mola mágica para o 
complemento ideal de tôdas as refor-
mas espirituais, sociais e morais que 
temos em via de realisação. 

Referindo-se á obra da Ditadura 
do 28 de Maio para cá, teve o meu ca 
mirada e muito querido amigo A. M. 
do Amaral Pyrrait, num seu memora. 
vê] discurso, estas admiráveis palavras: 

KConjurou-se o perigo! Por-
tugal está salvol» 

Devemos no entanto concordar que 
Amaral Pirrayt talvez por defeito pró-
prio da sua grande qualidade de mes-
tre do entusiasmo por excelência, faci. 
litou aqui demasiado as excepções de 
que se serviu. 
E que Portugal não se pode consi-

derar por ora inteiramente salvo, mas 
apenas no bom caminho da salvação. 
Inteiramente salvo,só quando fôr aque-
cido pelas labaredas dura entusiasmo 
superior, duma mística bela que faça 
pulsar unisonos os corações de todos 
os portugueses. 

Nesse dia sim, Portugal ficará com-
pletamente salvo porque nesse dia tam-
bém o espírito da Nação poderá pela 
1.8 vez coincidir com o espírito do Es 
tado-Novo. Para obtenção deste fim se 
esforçou sempre a Rússia, e está esfor 
çando a Alemanha e se esforçou e con-
seguiu vitoriosamente o seu objectivo 
a rinovata—Itália de Mussolini. 

Saibamos tambem nós portugueses 
cultivar na nossa pátria essa mística 
nacionalista que nos poderá fazer gran 
dês e cantemos hoje com verdadeiro 
orgulho a nossa aleluia, na certeza de 
que nenhum outro paiz,neste momento, 
a pcderá cantar melhor. 

Se como disse o grande estadista 
inglês aalfour «as finanças são o pro 
blema do nosso tempo» ou se como 
diz o prof. Fernando Emidio da Silva 
são as questões financeiras que nesta 

hora sombria dominam as atenções dos 
mais eminentes homens do mundo» to 
dos devemos exultar de júbilo porque 
a nossa situação financeira é segundo 
o testemunho e louvor dos maiores tec-
nicos estrangeiros a melhor que se co. 
nhece. 
A nossa balança económica anda 

perfeitamente equilibrada desde 1928 
e a balança comercial se, oficialmente, 
ainda não chegou a um equilibrio es-
tável, deve-se procurar a razão nos 
desmandos que fogem ás malhas da 
estatística e do inter-cámbio internacio-
nal porque os nossos comerciantes com 
transações no estrangeiro são os pri 
meiros a reconhecer que práticamente 
ssse equilibrio existe. 
0 nosso crédito que outrora foi 

uma vergonha é hoje respeitadíssimo. 
São constantes as propostas de 
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Indelicadesa, pessoal chegaria a ser 
a correspondencia com indeferente si-
lencio á solicitação amiga do «Notí-
cias de Barcelos», silencio em publico 
que, em nenhum caso, excluiria o agra-
decimento particular, muito afectuoso 
e sincero. 

Não são as circunstancias de afa-
zeres de momento, que de modo tira-
nisante prendem a minha atenção, as 
mais favoraveis ao preenchimento des-
te «de fóra e áparte», que uma afini-
dade de ideais faz, aos da casa, consi-
derar muito de dentro. 

Suspendi esta colaboração, que 
tão assiduamente lhes estava dando, 
quando Portugal era ainda governado 
por um regimem dictatorial, aceite 
por uma unanimidade mal quebrada 
por tentativas, sempre fracassadas, 
de violenta mudarça de rumo político. 

Viviamos sob uma Ditadura pro-
elamada de caracter nacional, e a 
que por nós estava confiada a obra 
de reintegração do Estado na Nação, 
liberta esta de todos os artifícios, e.s-
tabilisado na forma organica e cor-
porativa. 

Sem prejuízo de convicções cada 
vez mais firmes e arreigadas, e que 
os factos e o seu estudo, áquem fron-
teiras e lá fóra, só vinham, como 
veem, confirmar, nós deixamos rele-
gar para, segundo plano, num adia• 
mento quasi tão indefinido, que mal 
a ele nos referiamo3, aquilo que a 
nossa inteligencia nos dizia ser fecho 
de segurança, difícil, se não impos 
sivelmente, substituivel, pelo menos 
de forma definitiva. 

Entendeu quem tem as responsa-
bilidades actuais do Poder que outra 
devia ser a orientação governativa, 
e, com a força intelectual e moral de 

ter sido, e ser, a acção directiva que 
financeiramente tinha salvo o paiz 
do abismo para o colocar no plano 
em que faz a admiração e o respeito 
do mundo inteiro,—entendeu pôr ter-
mo á Ditadura e, a uma ordem cons-
titucional da nova forma, e até certo 
ponto de um tanto nova esseneia, fez 
confiar a evolução do Estado para es-
sa estructura nacionalista que dieta-
torialmente lhe não quiz dar. 

Perante um facto novo, em cir-
cunstancias políticas diversas, volta 
a minha pena «de fóra e aparte» -às 
colunas do jornal da minha terra. 

De apoio e de colab, ração conti-
nua sendo a posição política. 

A' nova modalidade constitucional 
da governação, tem' de corresponder 
porém, alguma modificação tambem 
nas modalidades do apoio compatíveis 
com certos reivindicações no campo 
da doutrina, que as circunstancias 
não exigem calar, compatíveis tam-
bem com indispensaveis difinições de 
responsabilidades, destinadas a evitar 
confusões, sempre perigosas para uns 
e outros. 

Apoio, mesmo colaboração, não é 
o mesmo que direcção, mando. As 
respectivas responsabilidades sãQ, evi-
dentemente de ordem diversa. 

Nem quem dirige, manda, e go-
verna. precisa de que lhe deem com-
partilha nas suas responsabilidades, 
nem quem simplesmente apoia, ou 
mesmo colabora em acção de outrem, 
pode, por mais leal seja o apoio e 1 
dicada a colaboração, tomar sobre si 
responsabilidades que lhe não perten-
çam, pois o apoio e a colaboração" são 
dados a dirigencia alheia. 

J. Paes 

k 

PORTUGAL DE HOJE 
«Se se preguntar qual é o país europeu que ha quatro anos traz o 

seu orçamento equilibrado e actualmente o mantem com saldo e onde, 
mercê dum vigoros > programa de obras públicas, os deseirlpregados são 
menos de um por cento da população, duvido que muita gente acerte 
com a resposta. 

Segundo diz Alexandre Roger, presidente da Anglo-Portuguese Te-
lephone Company, esse país é Portugal.» 

«Nós mandamos ás vezes peritos para aconselhar os outros Gover-
nos; talvez esteja próximo o tempo em que o Governo português .possa 
prestar nos a nós serviço identico.» 

(DA REVISTA INGLEZA «WEEK-END REUVIEU») 

banqueiros estranhos para empréstimos na sua conta corrente com o Banco 
externos nas mais suaves condições e emissor pelas percentagens dos seus 
a posse dos nossoa titulos de divida encaixes—ouro, e pelas boas regras do 
fundada externa é disputada com a seu govêrno, é justamente apontado 
maior veemência pelo melhor capital pelos relatórios da Sociedades das Na-

ções como u:n dos mais sólidos do mun 
do. 

nacional e estrangeiro. 

E que Portugal de hoje paga bem 
e tem contas lisas. Não precisa de men 
digar dinheiro de fóra porque tem de 
positados á sua ordem nos bancos da 
Inglaterra de Holanda e Suíça, 550 mil 
contos, para garantia do nosso credito 
internacional, o equivalente aos saldos 
orçamentais dos últimos anos. 

Liquidou toda a sua divida flutuan-
te externa no valor de 1.500.000 libras 
queconstituiaurn perigo sempre eminen-
te porque nos podia ser exigida- a cur 
to prazo num momento difícil pelas gar-
ras sanguinárias de ambiciosos credo-
res estrangeiros. Está reduzindo consi-
derávelmente a divida flutuante exter-
na que nas condições em que estava 
muitos prejuízos traria ao Tesouro. e ao 
capital da nação. Assim já desde 1929 
não se emite uni único bilhete de te-
souro e estão sendo recolhidos os de 
1, 2, 3, 4 e 5 contos. 

Tem um saldo de 200.000 contos 

INSTITUTO COLONIAL 
INTERNACIONAL 

A grande falta de espaço não nos 
permite fazer detalhada referencia 
áquéle organismo que ontem, em Lis-

boa, iniciou a sua XXII reunião. 
Por agora, limitar-nos-hemos a 

transcrever uma pequenina parte dº 
brilhante discurso do Sr. Ministro das 
C lónias, Doutor Armindo Monteiro: 

R conquista do coração do preto e a 
obra formidavei dos portugueses das 

Colonias 
Como ministro atravessei as Coló-

nias Portuguesas da Africa de ponta. 
a ponta; penetrei sozinho em multidões 
profundas; misturei-me algumas vezes 
com a turba negra, sem defesa. Sem-
pre me vi acolhido pelo clamor alegre 
do gentio; sempre as suas manisfesta-
ções de amizade me mostraram que 
a autoridade que eu representava era 
olhada com respeito, isento de todo a 
terror, considerado como ã protecção 
de que se necessita e se deseja. Esta 
conquista do coração do preto é obra 
formidavel de todos os portugueses das 
colónias—de todos sem excepções—e a 
marca indelevel da nossa colonização 
—que nós todos confundimos com o, 
proprio futuro de Portugal e conside-
ramos tão necessária ás almas como a 
,independencia. 
E preguntareis agora, naturalmen-

te, se nos contentam os resultados al-
cançados. 

Contentes estamos de certo, como 
quem muito e honradamente tem tra-
balhado e vê de dia a dia creséerem-
lhe os bens. Mas não estamos satisfei-
tos. A fascinação do passado faz-nos 
julgar sempre mediocre o presente. A 
ambição nacional exige que crida dia, 
façamos mais e melhor: e havemos de 
fazê-lo, porque sabemos, queremos & 
podemos. --

Quinto á nossa posição política 
acabamos de ser felizes em 6 anos de 
Ditadura e estamos na passagem de 
nível para uma situação bem mais di 
ficil que dizem ser a da normalidade, 
e que irá ser pautada pela Nova Cons-
tituição que embora não tão completa 
como desejaríamos, é mesmo assim 
uma das mais modernas e revolucioná-
rias da Europa. 

Por certo que o novo estatuto consti 
tucional baseado em alguns dos mais 
prefeitos princípios do direitó político 
moderno, nos fará dar mais um grande 
passo em frente á face das nações que 
se teem por mais adeantada e nos inte-
grará 'finalmente na nossa hora e no 
ritmo do nosso tempo. 

Sob o ponto de vista social, se até 

agora ainda não fizemos muito, disse-

nos há tempos o grande timoneiro; 

-- Asmam--- - 

Publicações recebidas 
Bento Antas da Cruz—Ensaio pa-

ra os Anais do Municipio de Barce-
los—A Comarca. 

Companhia Editora do Minho-1932. 
Em folheto de 32 paginas trata p 

A. da organisação da primitiva Co-
marca de Barcelos, até ao parcial 
desmembramento (1898). 

São curiosos apontamentos que º 
A. cerziu em folheto, graficamente 
muito bem apresentado, e deu á pu-
blicidadb. 
, E de interesse para os estudiosos 
e dedicados a velharias historicas. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

o grande Homem que nunca nos enga-
na: 

«Nós queremos ir na satisfação das 
reivindicações operárias, dentro da or-
dem e da justiça e do equilibrio nacio-
nal, até onde não foram capazes de ir 
outros que prometeram chegar até kao 
fim> Salazar-Discursos dos Concei-
tos Económicos e Sociaes do Estado 
Novo—de 16 de Março de 1933. 

Outros aspectos do ressurgimento 
nacional devíamos ainda revelar aos 
nossos leitores para que na sua reali-
zação fossem mais bem acompanha-
dos do devido entusiasmo patriótico, 
mas ficam para um novo artigo por-
que este já vai longo. E de resto, os 
que apontamos já chegam para justi-
ficar o nosso cântico do aleluia. Co-
rações ao alto! Aleluia portugueses 
que a nossa posição internacional é 
já das mais invejáveis no taboleiro 
das nações, 

L. B. 
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Nota da redacção 

Agradecernos ao nosso ami-
go sr. António de Sousa Peixo-
to, de Faria, a'indicação de al-
guns novos assinantes, 

Faria, 16 

Na hora que passa, está decorren-
-do aqui, como com certeza em muitis-
simas outras partes do mundo catolico 
-a visita Pascal. 
O dia está lindo. O Sol a sorrir... 

parece mesmo que a naturëzrt ,está to-
mando parte na grande festa. Pelas 9 
horas da manhã, o soin festivo dos 
nossos três sinos, indicáva a saída da 
visita. Passados momentos, ouvia-se o 
tilintar da campainha, com que um ra-
pazito na frente anunciava a chegada 
da linda Cruz de prata reluzente, con-
Ouzida pelo mordomo. Cruz encimada 
com a imagem de Jesus Crucificado, 
e tendo ainda,, aos pés'de Jesus, a ima 
:gera da Santissima Virgem. 

Depois seguia o paroco com um 
grande numero de amigos. E toda a 
comitiva. vai . dando entrada eia todas 
as casas sem liaver excepções; receben 
do todos a visita Pascal que é como 
.quem diz, a visita.de Jesus, rio meio 
da mais delirante alegria. 

As casas estão limpas e ornadas de 
flores e ainda juncadas os caminhos, 
esmerando.se todos em fazer a melhor 
das recepções. 

De vez em quando,, houve-se o es-
toirar dos foguetes, com que algumas 
fane ilias tear o belo costume de assim 
melhor festejar a visita de Jesus ás suas 
moradas. 
E o dia vai-se passando r;a maior 

.alegria e contenta meti te. 
O digno paroco avisou que no fira 

ao recolher, daria a benção do Santis-
.ssimo Sacramento. 

Salvé!.. Oh dia bemdito que nos 
.trazes benção e paz.._. Salvé! pois, tu 
,que comemoras o maior triunfo para a 
Igreja Catolica: A ressurreição do Se-
nhór.—C. , 

Tamel Santa L eocRdia, 15 

Alvelos, 18 

Realisou-se no passado domingo a 
tradicional visita pascal, entrando a Cruz 
em todas as casas, que á porfia se acha-
vam bem adoriiadas com palmas e,flo-
res, e queimando-se bastante, fogo e 
muitos lugares da freguesia, e oferta 
do os freguezes ao seu paroco lindo 
e valiosos folares. O fogo, ;preparado 
pelo novo pirotecnico da freguesia de 
Remelhe, era todo muito bom, mos-
trando ser este um habil artista, a quem 
confiadamente se podei-im encomendar 
trabalhos da sua especialidade. 
—O Grupo dramatico de AlveÌos 

continua a levar á seena no seu teatro. 
o emocionante drama 4A Morte'de Abel» 
com muita concorrencia de assistentes, 
que aí vão passar uma tarde de belo 
recreio. f 

No domingo passado, á noite, por 
especial convite e deferercia do sr. Sou 
sa e Almeida muito digno professor 
desta freguesia, foi o Grupo Dramaticó 
dar uma representação no teatro da vi-
la de Espozende, onde representou com 
geral agrado da numerosa assistencia. 
- En► visita á sua família chegou á 

dias do Brazil o sr. Joaquim de Sousa, 
filho do sr. José Antonio de Sousa, di-
gno regedor desta freguesia. 
— No sabido pastado, depois da 

flora de Aleluia, tiveram o seu enlace 
matrimonial o Sr. Antonio do Silva e 
Maria Izaúra Fernandes Ferreira. Mui 
tas felicidades, que eles bera merecem, 
sinceramente lhe desejamos. 
—Com o nome de Luiza batizou-se 

uma filhinha do Sr. Antonio Aives e 
mulher Carolina de Faria, senda padri-
nhos o Sr. Manuel Alves de ►tilir;inda e 
Luiza Gomes de Figueiredo. Com o no-
me de Antonio batizou se uni- fiihiiilio• 
do Sr. Manuel Matos da Costa e arre 
lher Maria Luiza de Araujo, sendo pa-
drinhos o,sr. Manuel Matos de Araujo 
e Maria da Costa Amorini. 
—Em visita a pessoas da sua ami-

zade, tivemos o prazer de cumprirnen 
tar aqui o Sr. Albino da Cruze pessoas 
da sua familia, de Barcelinhos.--C. 

iq•r eja Mova, 17 

Acha-se doente a Sr.-' Virginia Gon-
çalves, bondosa esposa do nosso ami-
go Sr. Salvador Durão, cujas melhoras 
desejamos. 

Hoje, pelas sete horas da manhã,. --A tomar' parte na festa da Serna-
despertamos com o toque dos sinos, ria Santa, esteve ha dias em Galetos 
aleluia, dando assim a tõdos-ds crentes o grande amigo dos melhorrnientos 
a nova de nosso Senhor ressuscitado. rurais desta região, sr. P.e José Bace-
Amanhã é dia da tradicional volta pas- lar Junior', activo paroco de Alheira. 
cal, e que nesta freguesia se iniciará ao —Foi torrar parte na volta da Cruz 
meio dia, sendo o acto celebrado pelo em Merelini a excelente banda de niu-
sr. Padre ,João, Alves Pereira, de Tamei sica de Oliveira. 
S. Fins. —Na visinha freguesia de Cervães 

—Na noite da'passada quinta-feira, onde muito desejaríamos que em breve 
já tarde, os gatunos assaltaram diver- voltasse, esteve há dias a dar uni es-
sas casas nesta.freguesia, chegando a pectaculo devéras interessante, um gru-
entrar na da sr.' Ana Lopes, e José po de inteligentes rapazes da Ucha, do 
Joaquim Pereira, onde roubaram diver- qual fazem parte, desempenhando lia-
sas coisas; alem destas, outras casas bilmente papeis de grande re ,,ponsabi-
foram assaltadas, como a da sr.a. AI-,, lidade,os nossos bons amigos srs. João 
bertina de Sá,,que foi obrigada a pe- Graça, Afonso Rebelo, João Pereira e 
dir socorra • outros .briosos amadores teatrais, cujos 

Daqui ,lembramos ,ao sr, Regedor, nomes ignorámos. 
que e incansavel. no cumprimento ,dos —Encontra-se gravemente enfermo 
seus deveres, para ' dár providências a o Sr. Joaquim Pereira Correia. 
estas maroteiras, solicitando do Sr. Admi- Em serviço da sua profissão, cura-
nistrador 'ordem pirá poderem andar, primentaenos cresta freguesia o sr. dr. 
com os seus colegas, devidámente ir. João Candido Bacelar, de Cervães— 
mados, pois . só assim se poderá , vigiar Vila Verde. 
a freguesia e evitar semelhantes abusos. —Como de costume, efectuou se 
—Na nossa Igreja paroquial foi, na nesta freguesia, no domingo passado, 

semana passada, pôsto um novo pavi- a volta da Cruz, que decorrere na ore-
lhão e pano de encerramento, tudo.ten- lhor ordem. 
do ficado por 1.200$00, sendo 740$00 Mais uma vez damos os parabens 
de uma Promessa dá Sr. ,, Maria da Cos- ao povo desta freguesia, que tom be-
ta Sá Viana, já; falecida. Com prazer lamente soube honrar a sua tradição 
vemos acèada a casa onde habita Nos; de católico, sabendo respeitar todos os 
so Senhor, actos que a Igreja celebra. 

—Daqui cumprímentainos o alloti- —Até que chegou a ocasião de 
cias de Barcelos9 e todo o seu corpo Igreja Nova ser bafejada pela sorte: 
redatorial, desejando a todos as boas Uma esmola de Cerre coutos para me 
festas de Pascoa com muitas felicida- lhorameutos nesta freguesia e circun-
des.-- C. vizinhas.—C. ' 

Campo, 17 

- Com o lurimento e brilho costuma-
do, realizou-se, no dominga passado 
a Visita Pascal nesta freguesia. O R.° 
Pároco, que por todos foi muito buir 

rn recebido, teve ocasião demais umá vês 
n- apreciar a gr nde estima e alta consi-
s deração em que é tido pelos seus'arìra-
dos paroquianos. 
—Aconrpanliado de sua amável espô-

sa, encontra-se entre nós, onde veio 
passar as festas da Páscoa, o nosso 
respeitável amigo e grande benfeitor 
desta terra Sr. Felix Dias da Cunha 
Barbosa. 

—Na sua casa do Rato te':n estado 
ultimamente o sr. João Veloso cie Mi- 
randa Pereira Barreto. 
—A esta freguesia veio passar as 

festas da Páscoa o sr. Joaquim da Cu 
alia Velho, de Barcelos. 
—A 9 do crês corrente batizou-se 

ura filhinho do Sr. António da Cruz 
Vílas-Boas. 

---Na semana passada seguiu para 
o Brasil o nosso bem amigo Sr. Joa; 
quita Maria Dias da Fonte. 

Mil felicidades e que depressa vol 
te ao convivio dos seus, são os nossos 
votos. - C. 

Couta de +Carxahr;zes, -17 
Ontem toda esta ridente freguesia 

esteve cai festa. As casas trasformaram 
se em outras fartos santuários para re-
ceberem, com amor e carinho e cri 
transportes do mais vivo e sinto entu-
siasmo, átão anelada visita do Divino 
Ressuscitado, A festa da Páscoa em 
nossas aldeias é dorna poesia indescri• 
tivel. , 

--Cora o nome de Manuel, recebeu 
as águas do`Batisrtiu um filho cios 
Manuel do Rosário Oliveira e Lucindà 
Fernandes Martins; com b nome de 
Maria, recebeu o mesmo sacramento 
urna filha dos srs. Joaquim Pereira Gui-
marães e Joaquina de Carvalho. 

—Consorciaram-se, na semana pas-
sada, Joaquim Gomes Pereira e Caro-
lina da Costa Moreira, ambas desta 
freguesia. 

—Em Sobradêlo da Goma,Póvoa de 
Lanhoso, estão a passar as férias da 
Páscoa os Ex.'n°g Srs. Aunando de Car-
valho Guimarães e Rosa Fernandes da 
Cunha, ilustrados professores primários 
nesta freguesia. Desejamos que aqueles 
nossos ilustres arriígos ref;ressern de 
boa saúde. 

—Na sua linda casa e Quinta do 
Carvalhal encontra-se v nosso amigo 
Sr. Cunha, em companhia de sua es-
posa egalantes filhinhos. Suas Ex.— 
vieram de propósito para assistir á 
festa da Páscoa e receber,pela primeira 
vez, a visita pascal em sua casa. Esti- 
roamos que se demorem muito entre 
nós, para nos darem o prazer cia sua 
amável companhia. 

Confortado core todos os sacra-
mentos da Igreja, deu a alma a Deus 
no dia 15, o sr. João José Ferreira da 
Cruz, de 75 anos.. 

Deixou-nus muitas saudades. por-
que era ura bom h'on•em. Paz á sua 
alma e os nossos sentimentos á fami-
lia.—C. 

Quiraz, 16 

Do dia 5 para G de"ste mês, tentou-
se roubara Igreja desta freguesia. Os 
larápios, presentindo gente próxima,` 
puzeram-se em fuga. 

-- Faleceu :i sr.a Amélia Gomes do 
Rego, de 34 anos de idade. esposa do 
sr. Domingos Martins Pereira, negoci-
ante nesta freguesia. —Cone sua filhinha e esposa, visi-

-Deu à luz urna creança do se,- i tou os seus o sr. Agostinho de Olivei-
xo masculino a sr.a Luiza da Silva, es-•ra, que já retirou para Landim. 
posa do sr. Joaquim Aires Bispo. Teve —A sr.a Junta da freguesia mandou 
tambein uma creança, esta do sexo fe -I proceder á limpeza do cemitério, que 
minino, a esposa do sr. Manuel Gomes ficou bem. Boa lembrança. 
Barbosa.—C. i —O Sr. Emilio Cruz ofereceu para 

Silveiros, 17 

No proximo dia 20, pela 1 hora da 
tarde vai ser oficial e solenemente inau-
gurado, sendo entregue a esta fregue-
sia, o lindo edifício escalar construido 
a expensas do grande benemérito da 
instrução Ex.mo Senhor Miguel Miranda.' 

Sabemos que para esse efeito vem 
a esta freguesia S.' Ex.' o Ilustre Go-
vernador Civil; Ex.m" Camara Munici-
pal eoutras individualidades de repre-
sentação.F 

Uma Comissão a que preside o nos-
so dig.°'° pároco, Autoridades e outros 
cavalheiros, saberá receber condigna e 
festivamente tão ilustres hospedes, ho-
menageando assim o acto generoso e 
filantropico do querido e dilecto filho 
de quem esta terra se orgulha ter sido 
berço. 

Pele grande e justificado entusias-
mo que notamos será uma festa que 
deixará bem impressionados homena-
geados epromotores. 

Aproveitando esta feliz oportunida-
de serão por certo, formuladas a quem 
de direito, as justas e inadiaveis aspi-
rações desta freguesia, que se resumem 
apenas, na pavimentação da nossa es-
trada até ás Carvalhas, carrinho da 
Sobreira, que á muito está intransita-
vel,—e ainstalação eligação telefoni-
ca, cuja linha pira vergonha nossa 
passa nesta. freguesia. 

Estamos certos, que as Ilustres Au-
toridades saberão corresponder e pa-
trocinar onosso justíssimo pedido. 

—Na fornia dos anos anteriores 
saiu nesta freguesia a visita Pascal, 
sendo era toda a freguesia recebida 
respeitosa e festivamente, prova exu-
herante do quanto é estimado o nossa 
rev.° pároco. -

-Na proxima 5.'- feira será aqui 
celebrada uma missa do 7.° dia, pela 
alma do inditoso Francisco José da 
Costa, irmão do Sr. Joaquim José da 
Costa, negociante nesta freguesia. 

—Acabamos de saber ter falecido 
no Porto a extremosa mãe da Sr., D. 
Maneta A►iahori da Cunha, inteligente 
professora auxiliar nesta freguesia a 
quem apresentamos sentidos pêsames. 

—Passa pior dos seus sofrimentos 
a Sr. ,, Tereza Carvalho de Faria, irmã 
dedicada cio sr. Antonio Carvalho de 
Faria digno provedor do hospital de 
Famalicão, a quem desejamos rapído 
restabelecimento.—C. 

Rol-iz, 1,5 

Faleceu a Sr." Ana da Graça Coe-
lho, solteira, irmã do Sr. Joio Augusto 
da Graça Coelha. 

--Tambeni faleceu a sr.' Tereza da 
Costa, de 44 anos da idade. Era espo-
sa do Sr. António Manuel de Araújo. A 
toda a família apresentamos os nossos 
pêsames. , 

--Deu á luz uma creança do sexo 
feminino a sr., Maria Rodrigues, espo-
sa do sr, Manuel Rodrigues. 

—Os larapios continuam no seu 
trabalho. , . Ainda há dias, foram ao 
espigueiro da sr." Rosa Gonçalves Bar-
bosa, roubando, algum milho. 

—f-lá dois anos que se concluiu a 
escola para o sexo feminino. Entretan-
to, tudo continua como se escola não 
houvesse por falta de professora. Uma 
vez mais pedimos ao sr. Inspector es-
colar todo o interesse para taro impor-
tante assunto.—C. 

Vila Cova, 17 

Temos aqui os académicos Joaquim 
Figueiredo Gomes dos Santos, Luís 
Antonio Matos Lima e ValdernarCoelho. 
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o culto a valiosa prenda duma capa de 
arperges e veu de hombros. Bem haja! 

—A visita pascal fez-se com a cos-
tumada alegria. 

Recebida sempre pelo povo bom, 
com toda a amabilidade e generosidade. 

E' uma festa simples, mas tocante. 

Creio que, nesta festa, as nossas lindas 
aldeias vencem as ilustres cidades e vi-
las Quando rapaz, ficamos uma vez 
na cidade, no dia de Páscoa: não gos-
tamos. 

Nem flores, nem alegria, nem ovos 
tingidos, nem foguetes, nem cêstas 

cheias de folares variados para o sr. 
Abade, o qual a entrar na nossa casa 
paterna, repartia sempre com a peque-

nada. Foi para nós um dia de intensa 
saudade aquele. em que passamos o 

dia de páscoa na cidade. Falamos em 
geral. 

Pois queremos crer que a nossa, 
Barcelos não seja menos briosa que as 
suas aldeias. 

—Lemos com imensa tristeza que 
uns lindos capiteis que os «Amigos dos 
Monumentos» vieram buscar a Banho, 
foram mutilados por inconscientes no-
tivagos. Aqui, durante longos anos, 
permaneceram intactos. Das ruinas foi 
guardada aproveitada muita coisa; 
mas nada foi destruido por malvadez. 
Fizeram assim os incultos, os ignoran-
tes: deixaram, é verdade, crescer a he-
ra; mas esta, em abraço estreitado, en-
volveu, protegeu e conservou as reli-
quias dum passado saudoso; os ami-
gos, a titulo de as defender, levam-nas 
para a cidade e lá deixam persegui-Ias 
de morte, sem lhes darem meios de de-
feza. Para isto, não valia a pêna have-
rem desenvolvido tanto zêlo... 

—O sr. Manoei Teotónio Mendes 
do Vale teve a impertinente visita do 
reumatismo. 

—Faledeú Mánoel; filho de Manoel 
Lopes Baptista, de dois inêses de idade. 

w 

Arcos,elo, I8 

Quasi todos os dias, o, jornais de 
Lisboa e Porto noticiara nas suas co-
lunas subsidios para melhoramentos 
rurais pelo Fundo do Desemprego. Ai-
gumas freguesias do nosso concelho 
foram já mimoseadas com algumas 
dessas verbas, que embora pequenas, 
teem servido para ultimar algumas 
obras e sobretudo para minorar a si-
tuação dos necessitados, especialmente 
daqueles que se encontram na situação 
de desempregados. Sendo esta fregue-
sia talvez a mais pobre do concelho e 
composta na sua maioria por simples 
operarios e trabalhadores de fabrica e 

campo, não seria justo e rasoavel que 
compartilhasse-nios tambem dum pe-
queno subsidio? Bem sabemos a bôa 
vontade dos homens que nos gover-
nam e tambem a impossibilidade de 
atenderem todos os pedidos, mas as-
sisle-nos o direito, pelas rasões expos-
tas e pela miseria crescente na popu-
lação desta freguesia, de fazermos este 
pedido, que certamente calará no inti-
mo daqueles a quem está entregue o 
destino dos povos. 
—Decorreram com a maior alegria e 

solenidade, como esperavamos, as fes-
tas da Pascoa. Por esse motivo tive-
mos o prazer de ' ver entre nós, alem 
de muitas outras, as farnilias dos srs. 

ADUBOS DO SINDICATO DO ~AZOTO 
DE BERLIM 

Adubo completo: azoto, ácido fosfórico e potassa. 
Azoto em duas formas: nitrica e amoniacal. 
Riqueza total em. mátéria fertilizante: 60 "/„ 

Ligação intima dos elementos nutritivos. 
Dispensa as misturas mecânicas, 

Economia dc fretes e despesas de transporte. 
Fácil de Distribuir: Forma granulada. 

Embalagem especial e forte. 

Grande estabilidade 
Produções máximas, com um minimo de custo de 

adubacão. 

I)e ir•feet:•nte cias seIiieiltes « Tilant.in». 

Tenlos tanibenl eAet'it•tltes varieabades de batata coe se-
1rlentH seiE,c(-lona(1,1 qtiP  li.tiportarnos dit'eetarriente. 

Pediu refer•eneia no Porto 31os SRS. CASTRO 
OONSALVES & C.a e om Barcre]0S agi depositario 

D. FERREIRA VALE 

P©ClillloS uma vl,,Ittl à, (-4 !'assa 

A 

Antonio Fernandes Correia e Antonio 
Gomes de Faria Rego, importantes co-
merciantes nessa cidade,, o sr. Antonio 
Vilas Boas do, Rego activo comercian-
te em Vila Boa S. João é os srs. José, 
Antonio e Joaquim Rego, filhos do 
nosso estimado amigo sr. José Luiz 
Gomes' do Rego e importantes éomer-
ciantes na cidade do Porto. 

—Devido a uma tentativa de enve-
nenamento, esteve bastante mal a sr.a 
Maria do Carmo, filha do nosso amigo 
sr. Jacinto Rodrigues Coreixas. Lasti-
marmos o desvario e regosijamo-nos 
coro as suas melhoras. 

Galegos (Santa Maria), l? 

Ao ilustre Director do «Notícias de 
Barcelos, e todos quantos colaboram 
rio mesmo jornal enviamos os nossos 
cumprimentos de Boas-Festas. 

—Realfsaram-se nesta freguesia, co-
mo tinhamos noticiado, as imponentes 
cerimónias da Semana Santa. Os 'po-
vos desta freguesia e visinhas puzeram 
ponto durante os ttes últimos dias dai 
Semana Santa, aos seus Iabôres, inter-
romperam as suas lides cuotidianas e 
entregaram-se com .todo o fervor e re-
colhimento a uma profunda e concen-
trada meditação das grandes verdades, 
religiosas e do grande Mistério da Re-
denção. Uma compacta multidão de 
fieis encheu literalmente a nossa grande 
Igreja, afim de assistirem ás comoven-
tes Cerimónias que se iam realizar, 
não nos enganando, quando afirmamºs 
de que estas festas iam marcar e ficar 
celebres nos anais das festas religiosas 
desta freguesia. Tudo foi admirável: a 
assistencia dos fieis, a concorrencia ao 
Sagrado Banquête Eucarístico na quin-
ta-feira e no Sábado, a observância ri• 
gorosa da liturgia bracarense e das 
rubricas do missal pelo digno clero 
presente, o ambiente de piedade e co-
moção que se respirava e sentia, a par-
te coral tambem desempenhada, o Rev. 
orador P.e Cândido do (C. S.) que se 
houve á altura dos seus creditos orató-

o 
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condescendendo aos votos tão virtuozos do 
d. 1, S., Duque e comprindo cora a propria 
obrigação q. temos, uzando e exercitando o 
poder q. por direito nos hé arbitrado digo 
nos hé atributo authoritate ordinaria, crea-
mos novamente e erigimos e levantamos e 
fazemos na dita Igreija e Collegiada de San-
ta Maria da d.a villa de Barcellos, a Degni-
dade de Arcipreste prepetuo; o qual anuncia 
mos ás outras Degnidades della e declaramos 
que daqui em diante sempre haja na d., 
Igreija a d.a Degnidade e lhe assignamos es-
tallo e cadeira no Coro segundo sua creação 
e cresção emediatamente depois das outras 
Degnidades primeiro creadas e coar esta pre-
ferencia sucessivamente lugar nas Procis-
soens e nos Acordans da couzas concerrien-
tes bem e proveito da Igreija sem dar vós 
nas cruzas da fazenda da menza dos Cone-
gos Prebendados em quanto não tiver pre-
benda sem aqual o Arcipreste não será obri-
gado, nem complido a rezidir nem contribuir 
nas obras e Couzas a q. o d.,> Collegio athc 
agora foi e hé obrigado a qual Degnidade de 
Arciprestal assim solemnemente creámos in 
perpeturn a carta do d.° Senhor Duque Pa-
droeiro in solidum .da d.a Igreija; em conse-
quencia e por vigor da d.8 sua Patente na 
sua aprezentação in solidum confirmarmos e 
instituimos ao d.° Arcipreste Ayres da Costa 
em a d.a Patente contheudo em Arcipreste 
da d.' Igreija por impozição de Barrete cl. 
lhe em sua cabeça puzemos por a expri Bico 
por experiencia q. temos da sua bondade e 
sufeciencia e pelo theor desta o confirmamos 
e lhe damos e havermos por dada a posse da 
d.a Degnidade e Arciprestado e lhe empoe-
mos por obrigaçãm perpetua que assim o d:> 
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e da d.a St.," Igreija de Roma, Arcebispo e 
Senhor da mui antiga e sempre leal cidade 
de Braga, Primaz das Espanhas, etc. Aquantos 
esta -nossa prezente Patente virem, saude em 
Deos. Fazemos saber especialmente ao Re-
verendo Prior, Degnidades e Conegos da 
Igreija de Santa Maria da Villa de Barcellos, 
deste Diocese, q. o mui Ilustre Principe e 
Catholico Senhor Dom Theodozio, Duque de 
Bragança e da d.a Villa, Padroeiro in solidum 
da Igreija delia, segundo a boa tenção e vir-
tuozo proposito de seus predecessores e a 
vós q. a dotarão e fizerão Collegiada tiverão 
e deje dito tiverão e dezejando caleficar o 
estado da d." Igreija e acrecentar o Collegio 
delia para que o culto Divino' seja mais au-
mentado nella, nos inviou a pedir por sua 
Patente por eIle assignada, e com o sello de 
suas Armas sellada, que a sua instancia creas-
semos novamente e erigissemos na d.a Igrei 
ja a Degnidade de Arciprestado na qual lo-
go a súa aprezentação instituissemos e confir-
massemos ao honrado Ayres da Costa; na-
tural da d.a Villa, de cuja bondade e suffíci-
encia teein certa confiança segundo mais lar-
gamt.e se conthem na dita Patente em forma 
autentica passada cujo theor de verbo ad ver-
bum hé o seguinte: Illustre e Mui Reverendo 

y Senhor Dom Manoel de Souza, Arcebispo 
de Braga, Primaz das ' Hespanhas, etc. Dom 
Theodozio, Duque de Bragança e de ,Barcel-
'los, etc. Faço saber a vossa merssé q. como 
a Collegiada da Igreija de St.a Maria da d.e 
minha villa de Barcellos, seja de fundação e 
dotação de meu Padroado in solidum e a ins. 
tancia de meus predecessores e a Vós q. a do-
tarão feita Collegiada e des o tempo da Crea-
ção e ereção do d.° Collegio se rezão nella 
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rios, firmaram bem estas festas e de. 
tam-lhe um cunho de imponencia e 
grandiosidade. 

No sabado o aparecimento da Ale-
luia ás 10 horas, depois da benção do 
Lume Novo,do respeitavel Cirio Pascal, 
da fonte Batismal e do Cantico das 
profecias, foi dum efeito arrebatador. 
Ao ser entoado pelo celebrante o hino 
(Gloria in ex-celsis Deo) que as crian-
cinhas da catequese cantam com o 
maior entusiasmo, caiem por terra os 
pezados crepes que enlutam e enegre-
cem o templo, aparece-nos o tumulo 
em branco adorado por dois anjinhos 
e coberto de flôres que se vão espa-
lhando por toda a Igreja, retinem ale-
gres as campainhas, repicam festivos 
os sinos no campanário, os foguêtes 
sobem ao. ar anunciando a todos os 
povos a gloriosa Ressurreição do Se-
nhor e a alma humana perante este 
quadro tão deslumbrante e imponente 
sente se, por momentos, mais no Ceu 
tio que na terra. 

Concluída a missa solene e dada a 
benção do Santissimo Sacramento, poz-
se ponto final ás cerimonias da Sema-
na Santa, com o tradicional numero da 
queima do Jndas. Presidiu a estes cul-
tos o Rev.mo Abade P.e Moutinho coad-
juvado pelos Rev.m«9 srs. Abades de 
Roriz, Lijó, Alheira, Reitores da Lama 
e Manhente e Rev.mo P.es Candido F. 
da Costa, João Alves Pereira e Firmino 
dos Santos. 

Ao digno clero apresentamas o nos-
•so reconhecimento pelos tão bons e 
gene osos serviços prestados e since-
ros parabens ao Rev.o Abade pela rea-
Iisão è brilho destas festae e a todos 
que para elas contribuiram, especiali 
Bando a Confraria do Santissimo Sa-
cramento e povo desta freguesia, que 
sendo profundamente religioso se por-
-tou como era de esperar. 

—Hontem, corno de costume, teve 
lugar a visita pascal que decorreu na 
melhor ordem e alegria, sendo o Rev. mo 

Abade por todos bem recebido—C. 

Areias de Vilar, 18 ,aleluias, os ovos tingidos, os folares 
Decorreu sem a mais pequena no- dos padrinhos ou... da conversada, o 

ta discordante a visita Pascal, sendo o 
nosso Rev.° Paroco acompanhado por 
numerosas pessoas. 

Entre estas destacamos os srs. Ma-
noel Joaquim Lopes Loureiro, Domin-
gos Lopes Loureiro, Domingos Martins 
Duarte, Manoel Fernandes, Francisco 
José Falcão e Joaquim da Silva Fer-
reira. ? 

—Subiu ao Céo uma filhinha do 
nosso amigo Sr. Manoel Martins. 

—Ainda novo, faleceu o Sr. José 
Joaquim Gomes, proprietario. 

—Tambem na visinha freguesia de 
Ericourados faleceu o Sr. Manoel Da-
vid Pereira Gomes. 

A's famílias doridas apresentamos 
os nossos sentidos pesames. 

—De visita a seu extremoso pai es-
teve aqui no passado domingo o sr. 
Dr. Manoel Matos, distinto clinico em 
Coimbra. 

—Tambem aqui se encontra a fa-
milia do Sr. Dr. Augusto Matos Lopes 
de Almeida. 

—Partiram: para Lain,?go o nosso 
amigo Sr. Manoel Henrique Rodrigues 
e para as Necessidades o Sr. Antonio 
Lopes Loureiro. 

—Recebeu as aguas lustrais do ba-
tismo um filho do sr. Manoel Fernan-
des. Foram padrinhos o Sr. Francisco 
José Ferreira e esposa.--C. 

Fragôso, 17 
Com um tempo explendido de sole 

calor decorreu a Pascoa deste ano, que-
por isso esteve muito animada. 

No domingo a da parte de Cima e 
na segunda-feira a da parte de Beixo. 

São cerca de 330 fogos a visitar, 
alguns bastante isolados e dispersos, 
uns pelas encostas dos montes e outros 
nas pregas dos vales. Ricos e pobres, 
a Cruz do Salvador a todos visita e 
irmana num grande amplexo de frater-
nal amor. 

vestido a estrear ou a fateota nova a 
rebrilhar e, depois, todas as portas 
abertas de par em par para receber a 
visita da Pascoa e os cumprimentos de 
boas festas de todoc, os parentes e ami-
gos a quem se obsequeia com o que há 
de melhor em casa! 

Positivamente: quem não viu a Pas-
coa das nossas aldeas e não sentiu as 
emoções que ela naturalmente produz, 
é estrangeiro em Portugal. 
O nosso Paroco foi este ano substi-

tuido em parte do trajecto pelo Sr. P.e 

Joaquim Felix Machado. Foi mordomo 
da cruz o sr. Candido Gomes de Queiroz. 
—Faleceu a sr.a Maria de Sá,viuvã do 

Sr. José Jaques Mieiro,tambem já faleci-
dohá apenascinco meses.Pásásua alma. 
—Brevemente vão recomeçar as obras 

de pedreiro cia nossa igreja. Que todos 
os bons filhos da nossa terra se resol-
vam, nesta ocasião, a dar provas do 
seu bairrismo.—C. 

Lijó, 17 
Já se encontra quasi restabelecido 

dos seus incomodos o nosso Rev. mo e 
zeloso Abade e folgamos pela saude 
de S. Rev.ma para que continue a sua 
missão verdadeiramente apostolica e 
de salvação das almas. 

—As obras da nova estrada vão 
muito adiantadas. 
- 1lontem dia de Pascoa, foi dia 

de alegria, por ser o dia das maiores 
festas do Ano, em que a Igreja Cato-
lica comemora a gloriosa Ressurreição 
do Senhor. No fim da missa paroquial 
saiu do templo o Rev., Abade, cone 
o Juiz da Cruz e todos os mais mor-
dòmos, afim de fazerem a costumada 
visita Pascal, que decorreu na melhor 
ordem e alegria, sendo o Rev.mo Aba-
de recebido agradavel e jubilosamente 
por todos os seus paroquianos. A' saída 
do compasso, durante o percurso e á 
entrada na Igreija paroquial foram dei-

Que linda não é a festa da Pascoa tados bastantes foguêtes, repicaram os 
nas aldeias do Minho com os repiques"sinos, havendo piais manifestações de 
festivos do seu campanário, com os seus regosijo. 

Carvalhal, I7 

—No dia 16, dia da visita Pascal, 
o Sr. Abade por o não poder fazer, 
fez-se substituir nesta religiosa roma-
gem pelo Sr. P.e José Veloso, da Pó-
voa de Varzim. Este Rev.mo Senhor 
agradou muito não só a quem o acom-
panhou como a todos os que visitou. 
No final da « volta da Cruz», o Sr. Aba-
de ofereceu uma grande ceia a 26 pa-
roquianos e amigos da Póvoa de Var- 
zim. Estes retiraram depois para esta 
linda praia,. sendo acompanhados pe. 
los srs. José Joaquim Gonçalves, filho 
de Antonio Joaquim Gonçalves, e 
cunhado de Manoel Francisco Alves, 
proprietários desta freguesia e assinan-
tes do « Noticias de Barcelos.—C. 

Tregosa, 15 . 

Com um dia explendido reaiisou-se 
nesta freguesia a visita pascal. Dia de 
alegria para todos foi ele, pois, corres-
pondendo ao apelo do rev.<> paroco para 
que fosse dia de festa na terra que se 
podesse refletir no ceo, se os excessos 
em que por vezes se cai, está, sem 
pecados, tudo correu em paz e armo-
nia, ordem e alegria, mas de Cristo... 
de cristãos. E assim foi; e bem mere-
cido foi tambem o elogio que o pastor 
deu ás suas ovelhas na missa da se-
gunda feira. 

Não podia ser de outra forma, vis-

to estarmos no ano santo, que deve ser 

santo no verdadeiro sentido, mais par-
ticularmente com relação ao nossoporte. 

—Recomeçaram as obras de repa-

ração da Capela de S. João. 
—Alguns cantos do jardim ainda 

não tem • flores. Não está bem, meus 

caros, porque destâa muito do muito 
que já está feito. Por pouco não se de-

ve ficar mal. Nos domingos emprega-

se tão mal o tempo vago... Vamos, tu-
do está em resolver e é uma questão 
de boa vontade. 
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cada dia as horas canonicas e celebrão os 
off.°s Divinos em louvor de Deos, pela ordem 
do Estatuto della e presuposto o virtuoso pro-
pozito q. os d. °s dotadores tiverão dezejo ou-
tro si q. o culto Divino seja na d." Igreija 
mais aumentado e q. a honra e qualidade 
della creação em mui tempo no espiritual co-
mo cresceo o temporal na d.a villa e como 
isto se não pode assim fazer sem mais de 
Beneficiados e Degnidades, peço a vossa 
merssé q. condesendendo a meus votos e a 
minha instancia e requerimt.° q. com esta 
lhe faço lhe apraza de erigir novamt.e e crear 
na d.a Igreija a Degnidade Perpetua de Ar-
ciprestado a qual seja assignado estello e ca-
deira no Coro segundo sua creação e ereção 
emediatamente depois das .outras Degnida-
des primeiro creadas e com esta preferencia 
sucessivamente lograr nas procissoens enos 
acordaras das couzas concernentes bem e pro-
veito . da Igreija sem dar vos nas couzas da 
fazenda da menza dos Conegos prebendados 
emquanto não tiverem dico na tiver prebenda 
sem á qual não será obrigado, nem compli-
do a rezidir, nem a contribuir nas obras e 
couzas a q. o d.° Collegio o há agora o foi 
e hé . obrigado e depois q. a d." Degnidade 
creada em consequencia lhe peço por mers-
sé q. a minha aprezentação in solidum con-
firme e institua nella em Arcipreste a Ayres 
da Costa, clerigo de missa, natural da d.a 
Villa, o qual dagora para então aprezente 
por ter certa confiança da sua bondade e su-
ficiencia e nas letras da d.e instituição man-
de fazer a expressa menção de como assim 
confirma a atinha aprezentação in solidum 
e lhe mande e faça dar e cobrar a posse da 
d.a Degnidade e Arciprestado e defender nel-
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Ia por que assim o hei por bem com adita-
mento que por aumento do culto Divino e 
da honra da d.8 Igreija por encargo da mesma 
Degnidade e cadeira delia lhe seja imposta in 
perpetuo huma missa q. o d.e Ayres da Cos-
ta em qt.« tiver a d.a Degnidade, e assim os 
sucessores delle, sejão obrigados e meado um 
atino dizer em certo dia na d.e Igreija com 
especial comemoração pelo estado e vida dos 
sucessores desta minha Casa, e assim lhe pe-
ço por merssé q. dê expreço consentimento 
e p.r resignação do d.° Ayres da Costa, ane-
xe e Incorpore a d.a Degnidade Arciprestal a 
Parroquial Igreija de S. Pero Fins de Tamel 
a q. p.r authoridade Apostolica anexa a Igrei-
ja de S. Lourenço de Durraens, citas no d.° 
dico citas no tr.° da d.a villa de Barcellos, da 
Diocese de Braga, de q. elle Ayres da Costa 
hé Abb.e e lhe mande passar as letras da d.8 
união em forma attento a q. todo rezulta e 
redunda, em aumt.° do culto Divino, e em 
louvor de nosso Senhor e tambem cabe em 
huma Igreija Collegiada onde se co dia ce-
lebra os officios Divinos e se rezam as ho 
ras canonicas e na letras da d.e confirmação 
será incerta a copia desta q. vai por mim 
assignada e sellada com o sello de minhas 
Armas e vista por nós a sobredita Patente 
do d.° S.r Duque e o que assim por ella pe-
de e requer e como a nosso carrego e off.a 
pastoral pertence prover ao estado da Igreija 
do nosso Arcebispado, e q. sendo a d." De-
gnidade e Arciprestado creado por nós e eri-
gido na d." Igreija de Santa Maria da Villa 
de Barcellos, notoriamt.e e em honra e acres-
seniamento das coled.es della, e assim será o 
culto Divino mais aumentado e o Collegia 
delta mais venerado e caleficado. portanto 

r i' 
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Secção desportiva 

Conhecemos um professor que, quan-
do qualquer dos seus alunos respondia 
disparatadamente e, ao tentar corrigir-
se, mais asneiras dizia, preguntava ao 
aluno se queria guie lhe chamasse- burro. 

Dizia ainda ésse professor (por serial 
distinto) que um burro, virando o fo-
cinho para uni lado —por mais qw o 
puxem—continua a voltá-lo para o 
mesmo lado, concluindo daqui, que unia 
das características dos burros é a tei-
m osii. 

—Lembramo-nos desta história—ou 
antes—o mestre Vilão Pereira tez com 
que a recordássemos, simplesmente por 
ëste mestre ser muito teimoso. 

Não queremos dizer que esta histó-
ria tenha aplicação no presente ruas, 
como nos recordamos dela, sentimo-
nos com o direito de a contar aos nos-
sos leitores porque, não deixa de ser. . 
interessante. 
O mestre, deu-lhe na mania de nos 

apontar érros que não constituem, nem 
para nós, nem para os nossos leitores 
nenhuma novidade. 

Intransigente ao máximo, não hou. 
ve meio de aceitar desculpas, a-pesar-
de na crónica imediata, portanto mui 
tíssimo mais cêdo que a sua critica, es-
crevermos: 

«A nossa última crónica, por não 
ser revista, foi fértil em gralhas quer 
em quantidade ou qualidade. Como até 
aqui, confiamos na benevolência e in-
teligência dos nossos leitores» 

Julgou que Isto era insuficiente e, 
por êsse motivo, tivemos que ser víti-
ma dos caprichos do mestre Vilão, su-
jeitando nos ás grosserias que lhe aprou-
veram. 

Enganou-se o mestre e, talvez já 
esteja arrepsrtdido do seu acto. 

Bem sabemos que a benevolência 
cai que tratamos éste caso, foi inútil, 
porque o mestre, dando provas de gran 
de teimosia, trouxe- novamente o as 
sunto á baila. 

No entanto, ésse esfórço não foi em 
vão porque agora. já com experiencia 
suficiente, encarregar-nos-erros de o 
aumentar até á altura que as circuns-
tâncias o exigirem. 

—Verá. 

A prosa do mestre, ti-pesar- de cus-
tar a aparecer á luz do dia, escrita á 
Máquina e com emendas cuidadosa 
utente feitas á perta, nem por isso saiu 
incólume. 

Essa crítica, tão desleal. como ba.i 
xa e inoportuna, sem desleal de qual-
quer iriflaëncia doutrem, cita êrros em 
determinados vocábulos que, na pró-
pria crónica, estão escritos correcta 
utente. 

Porém, fazendo de canta que os es-
crevemos por ignorância, como expli-
cará o mestre Vilão as asneiras da sua 
prosa, depois de cuidadosamente reto-
cada? 
O mestre quese mostrou tão inove 

rente com a falta de acentuação, ¿ por 
que não teve ésse cuidado com a sua 
prosa? 

Al uns, para exemplo; tomassemos, 
lambem, ha, disputa-las, for, faze-lo 
ele. 

--E, com uma diferença, enquanto 
nós, na maioria das vezes, lutamos com 
a crise de letras acentuadas, o mestre 
'tão leve nada para lhe ofuscar o tra-
balho. 

—Se a máquina dactilográfica de 
que se serviu, não tinha caracteres 
acentuados (esta desculpa por acaso 
rir"to se dá) suprimia essa falta 
com o auxilio da pena como fez para, 
outras palavras. 

Oli, srir. Vilão, ¿ como explica ëstes. 
deslises? 

—Fale da sua justiça. Diga coisas 
que nós gostamos de o ouvir. 

Mas, caríssimos leitores, isto ainda 
não é nada porque há minis e melhor. 

—Fez um alarido jormidavel, por 
escrevermos (por escreverem por nós) 
Sujeito (com g) e connosco (cone ►n e n) 
e, escreve ria crónica asneiras dêste ca-

1 •AM'A1*r'
Extrato da Acta da Sessãã de.I2 de Abril de 1933 

Aos 12 di is do mez de Abril do 
auo de 1933, nesta cidade de Barcelos, 
edificio municipal o sala das sessõ ,s, 
reuniu a Comissão Administrativa Mu-
nicipal, sob a Presidencia do Ex.m* 
Sar, Dr. Joaquim Furtado Martins, 
estando presentes os Ex.-0," vogais 
Francisco José Monteiro Torres, João 
Francisco Rios Novais, José Gomes de 
Sousa, Padre Domingos Rodrigues Nei-
va Duarte Pinheiro e José de Bossa e 
Menezes. Por motivo justificado não 
compareceu o Ex.1« Vogal Dr. José 
Constantino Lopes Rodrigues. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal n.° 40 relativo ao dia 
de hoje. 

Foram autorisadas as ordens de 
pagamento números: 1244 a 1267. 

OFICIOS—SUBSIDIOS RURAIS 

Do Presiden.te da Junta Autonoma 
das Estradas,comunicando quH por des-
pacho rninisteri;kl de 15 de Março úl-
timo foi concedida a esta Cântara com-
participação de 89.025$61, para ter-
raplan;lgem, alargamento e alinha-
mento do carninho que parte da E. N. 
n.° 4-2 a, no lugar de Br:stuço (St.° 
Estevão), na esterisã,o de 6.005 metros 
o 36 centimetros. Inteirado. 

Do Presidente da Junta Autonoma 
das Estradas, comunicando que por 
despacho ruinisteri.al de 15 de Março 
último foi concedida a esta Câmara a 
comparticipação do Estado de 
46.382$75, para alinhamento e alar-
gamento do {raminho que parte de 
Crestes, freguesia de S ► lva,dor do Cam-
po e tr>rfnina no lugar do Coru,jo, E. 
N. de Alheira, freguesia de Arcoznlo, 
na est.-nsâo dr- 1.579 metros e 96,cen-
timetros. Inteirado. 

Do Snr. Governador Civil do Dis-
trito, comunicando que por dee.paeho 
ministerial dr, 15 -le Março último foi 
concedida a esta Cârnar.+ a compartici-
pação do E.>tado de 19.059$00 para 
reconstrução do pavimento da E. N. 
do Lugar do Cruzeiro ao lug.►r de. E►► 
cWde, da freguesia de Vila Cova, na 
ext!,nsão de 2.180 metros. Inteirado. 

Da Sub-Agencia de Barcelos da. 
Ligados Combatentes da Grande Guer-
ra, pedindo que os e,umb,itentes da 
Grande Guerra e assuas viuvas quan-
do pobres s(j atn isentos de pagamen-

to do imposto pessoal de trabalho. In-
teirado. 
. Da. Comissão Administrativa da. 

Junta de Freguesia de Vila Cova, pe-
dindo cedencia da contribuição de tra-
balho. Deferido, devendo comunicar-
se á Junta esta, resolução. 

Da Comissão Administrativa. da 
Junta de Freguesia de Carapeços, pe-
dindo cedencia da contribuição de tra-
balho. Deferido devendo comunicar-
se esta resolução á Junta de Fregue-
sia, 

AJARDINAMENTO NO CAMPO DE 
S. JOSE 

Foi presente e aprovado o proje-
cto de ajardinamento e arborização 
do Campo de S. José. 

REQUERIMENTOS 

De João Antonio Martins, da fre-
g•láesia de Courel, pedindo licença pa-
ra reconstruir uma ramada no seu 
prédio « Campo da Vinh t» no lugar 
da Igreja. 

De Antonio de Sousa Barros, da 
freguesia de Roriz, pedíndo licença 
para vedar o seu prédio sito no lugar 
de Pateirães e vedar outro prédio na 
freguesia de Alheira, bem como para 
depositar materiais. Estes dois reque-
rimentos foram deferidos seta prf,jui-
zos de terceiros e de harmonia, com 
as informações da Repartição Técni-
ca e das Juntas de freguesias respecti-
vas. 

De Manuel Araújo Coutinho, pe-
dindo que, atendendo ao facto de a 
Câniara ter ocupado parte de um ter-
reno que lhe pertence situado junto 
ao ramal da estrada E. D. n.° 10, a 
mesma Câmara compre todo o terre-
no ou f.aç,i um muro de vedação em 
todo o coruprimento da estrada, assim 
(,,erro unia. ramada no terreno que fi-
ca ,junto ,►o alinhamento da mesma, 
estr,,kda, desistindo o requerente dos 
direitos sobre o terreno de que a Ca-
m,ara se apoderou. Ao Snr. Presidente 
e ao Snr. Vereador do Pelouro da 
Viação para informar. 

RESOLUÇÃO 

Foi resolvido intimar a Snr,,a D. 
Emilia de Faria Leite, os Senhores 
Emidio de Faria L!,ite e Jorto Pache-
co Li,íte e a. Snr.' D. Maria Euzébia 
de Faria L,3ite, todos desta cidade,, 
para, nos termos do auto de tentati-

libre: desmintirão (pela teoria do mes-
tre., a palavra e' formada pelo prefixo 
des e verbo mintir—jertónteno interes-
sante; opurlunas; surtiu e outras de 
menor quilate, tais conto; ajuise, auto-
risa etc. 

E, já não mencionamos algumas 
que estão estampadas na prosa publi-
cada no «Jornal de Braga» porque, por 
essas, respondem os tipógrafos. 

- -Continuaremos. 

No último domingo, o Gil Vicente 
teve como adversário o F. C. de Gaia. 
O encontro lerntinou com a vitória 

do grupo local, pelo elevado score de 
6-2. 
Embora a vilória fôsse justa, o score 

foi pesado para o vencido. 
O jogo, foi disputado na máxima 

corrercão, por ambos os grupos. 
Os visitantes, prostestaram a mar-

cação de dois goals (cremos nós) mas, 
não persistiram com os protestos 'por 
que, de facto, rido tinham razão. 
O grupo visitante, com bons valo-

res individuais, mostrou pouco conjura 
to. 
A exibição do grupo local, simples-

mente regrilar. Teve altos e báixos. Os 
médios laterais, especialmente Nestor, 
jo,a-a.ni sempre intuito recuados e isto, 
foi y,rejudicial ao seu grupo. 

Ao contrário, os « fowards», nunca 

1 se preocuparam de chegar á defeza pa-
ra fazerem ligação com os médios. Jo-
garam sempre adiantados. 
A primeira ! parte terminou por 2-1, 

favorável aos harcelenses, sendo o giu 
po visitante o primeiro a marcar. 
A arbitragem, a cargo de Ribeiro 

Novo, rido desagradou. 
0 Gil Vicente, alinhou: Luiz; Sarai-

va e Moleiro; Nestor, Almor e Comi-
nho; Henrique, Vieira I, Carvalho, Vi-
eira 11 e Tito, 

Finalmente, do dia 3 de Maio, o 
Gil Vicente terá c9mo adversário 0 
Sporting Club de Braga. 

Êste encontro, realizar-se-á no novo 
campo do Gil Vicente -- Campo da 
Granja. 

O critico desponivo de «O Barce-
lense», estranhou o nosso pessimismo 
sobre as secções « cultura fisica► e 
«bashel-bali», anunciadas pelo Gil Vi-
cente. 

Estranhamos a admiração do nos-
,qo colega porque (como deve calcular) 
o nosso pessimismo, baseia se unica-
mente tia precária situação económica 
rl0 club. 

1 •e¡dois, se fi,r preciso, faremos 
referências pormenorizadas, saibre tal. 

Off lide 

ATRGPELA«•1EMT0—MORTE 

Na passada quinta-feira em frente 
do edificio da Escola Primaria de Bar-
celinhos, foi atropelada pelo carro cor.-
duzido pelo cliauffeur Vitorino Lopes de 
Araujo, desta praça, a snr.a Candida de 
pousa, de 62 anos, da freguesia de Gil-
monde, que leve morte instantanea. 

Apurou-se que o motorista não te-
ve culpa. 

Fannac i.as cie serviço 

No proxinío domingo, e durante a- 
semana, estão de serviço permanente 
as Farmacias Fernando Oliveira, á Ave 
nida de Combatentes da Grande Guer-
ra e J. Alves de Faria, em Barcelinhos.. 

Admir;istração do Concelho-

Estão. muito adeantadas as obras. 
no edificio do antigo Quartel de Infan-
taria, onde vão ser instaladas as novas 
repartições da Administração do Con-
celho. 

va de conciliação amigavel lavrado 
no processo de expropriação por uti-
lidade publica requerida pela Comis-
são Administrativa da Câmara Muni-
cipal de Barcelos que corre seus ter-
mos pelo extinto cartorio do 5.° ofi-
cio, dar inicio no prazo de 30 dias a 
contar da notificação á construção do 
prédio a que, pelas condições 5.a e 
6.a do referido auto ficaram obriga-
dos, sob ' pena de, não o fazendo, se 
requerer a execução da, sentença que 
julgou a referida tentativa concilia-
tória. 

MATADOURO MUNICIPAL. 

Devidamente informados pelos srs.. 
Engenheiros Consultor e Inspector da 
Sanidade Pecuária, foram presentes 
as propostas para, ampliação e ape-
trechamento do Matadouro Municipal.. 
Depois do assunto devidamente pon-
derado e discutido, foi deliberado quf* 
de harmonia com aquelas informa ções 
se proponha aos Snrs. concorrentes 
que, dentro dos respectivos planos, 
apresentem uma resolução íntermédia 
baseada nas considerações justificati-
vas dos parceres dos técnicos desta 
Câmara. Esta resolução acompanha-
da do pareere dos referidos técnicos, 
deverá ser remetidas aos concorren-
tes. 

COMEMORAÇÃO DO 9 DE ABRIL 

Finalmente o Snr. Presidente co-
municou que, se efectuaram no pas-
sado dia 9 do corrente mgs solenida-
des comemorativas do aniversário da 
Batalha de L•a Lya, ás quais se asso-
ciaram os Ex.moe Srs. Comandante da 
L a Região Militar, como representan-
te do Snr. Ministro. da Guerra, Go-
vernador Civil do Distrito de Braga, 
Comandante da guarnição Militar de 
Braga, oficiais do Porto e de Braga, 
autoridades, funcionalismo, e muito 
povo desta cidade e do concelho. Par-
ticipou mais que em nome da Gama-
ra agradeceu já a presença das indi-
vidualidades referidas que muito con-
tribuiu para o brilhantismo das refe-
ridas solenidades. 

Todos os Snrs. Vogais congratula-
ram pela forma como correram as 
solenidades promovidas pela Câmara 
e pela Sub-Agencia da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Seguidamente foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para la-
vrar esta acta que por mim foi lida 
em voz alta e por todos aprovada. 
Nada mais havendo a tratar pelo Sr. 
Presidente foi declarada encerrada a 
sessão em nome da lei. 
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ANA TEIXEIRk COTA PIMiENTA 
MODISTA DE CHAPEUS NO PORTO 

APRESENTA nos proxïrmos 
dias 22-23 na Pensão Urbana 
a primeira colecção de chapeus 

pala senhora. 

MANTEIGA DA 
COOPERATIVA AGRICOLA DE 

LACTICINIOS 

da Ribeira do ItNeiva 
ALDREU-SARCELOS 

Manteiga de superior qualidade, 
absolutamente garantida. 

A' venda em todos os bons es 
tabelecimPntos desta cidade. 

PEÇAM SEMPRE 
MANTEIGA DA RIBEIRA DO NEIvA 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio-Campo da Feira, 53 
Residencia-Rua infante D Henrique, 35 

' 

SANAGPIPE 
Formula do Dr. LEITE NOVAES 

(DE FENILOXIQUINOTEINA) 

Especifico radical da influenza ( gripe) bron-
quite catarral, enxaquecas, etc. 

EFEITO PRONTO. RESULTADO GARANTIDO. 

FARMACIA CENTRAL- BARCELOS 

José Pel,esti•elo 
Largo,José !°Movais-BARCEL05 

TELEFONE N.° 8 

Automovels de, aluguer 

Oleos e «asolinas. 

Dr.JoSé Coosta•t••o Ra•r••o•S 
Doenças dos olhos e Clinica gatúÌ 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h, da tarde 

Consultorio: R. D Antonio Barroso, 160 
Residencia: Campo da Feira, 81 

TELiH•W0NU S i 

r 

E 

VISITEM O 

-Bar da Avenida 
SERVE BEM 

JOSÓ b SIM GUÊS b Em rr Cão 
Desenhador e Auxiliar da Repartirão 
Técnica da Cismara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. t 

Frigïci e•ras 

Vendem-se a 50 reata- r 
vos no Café do Te, tro ás t 
4.-9s e sábados. 

p 

•`•SÍ•ht'•6`t'llllr'itjeP de lirreri - i,,1 Vl 

José (domes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em todos os-

artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHiA.DE 
SEGUROS DOURO 

g L 1 a s m o o 
i n e ra is 

RIBEIRO & MARTINS 
Avenida Alcaides de Faria 

Telefone 82 
k 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas.  

Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 

FABRICa aA GRANJ -4 
 D E  

FRANCISCO TORRI_:S 
HA-RC£L0S 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a constrr;ç,jo. T(›ru ,ernpI.e (, 111 (lPpos)to ma-
deiras n••acionais e estrangeiras; soalhos, vigamentos etc. 

BRAGA-PRADO-BARCELOS 

Partidas Manhã Tarde Regressas -Manhã 

Braga . 9,00 2,00 
Real. 9,10 2,10 
Prado . .. 9,20 2,20 
Lama . 9,40 2,40 
Barcelos.. 10,00 3,00 

5,10 Barcelos. . 
5,20 Lama . . 
5,30 Prado . . . 
5,50 Real .. . 
6;10 ¡' Braga . . 
(a) 

8,30 
8,50 
9,1U 
9,20 
9,30 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

Tarde 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

(a) 

B.-(a) desde 1 de Maio a 30 de Setembro, partem ás 6,10 da tarde 

Escritorro na R. dos Chãos: Braga-Larga da Calçid}: Barcelos 

ocos INGLEzES ;ANTOhiO TEOFlLO Cdí•VALg1 
"CREAÇÃO SELECIONADA„ 

Raças de grande crescimento 
e engorda. 

Bacoros a entregar de 15 a 20 
de Maio. 

Recebe desde já encomendas 

AFONSO NOVAIS-SALUGÃES 

FREGI®EIRAS A 6x00 
Mais pequenas ruas nielhc)- 

es (fio quis as de Braga. 'Todos 
3s (lias frescas ao releio ( lia. 
Vinho o melhor que se l)(,,)e 
3m Bareelos. 

(Na casa do Aranteg) 

Advogado 

AUINIO pW08á 
Largo de S. José, rl.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

lh 

1 
S 

LUZ e•eCt1'IC•. 

ampo ela Republica 

Novo Malhas e 
Min1lezas, por janto e a retalho. 
Í Sempre grandes stoks 

ProcLlrador Corrêa 

Largo José 6lovai3 n.° 8 

CladpIa 

Extr'avil ,u-se unia, lia dia ', 
de raça Lúlu branca e que dá 
p(,io nome de Nisa p(•rteneente 
a Dr. Ferreira Pedras. Dão-se 
alviçaras a quem n encontrar e 
restitui,'. 

Estan(-a-rio 
vendlse urre de ferro, com-

pleto, com borr)lia de mi-deirn. 
Quem pretender pode pedir 

informações no eseritorio do 
Dr. Ferreira Pedras. 

rflina de) Ardas e liallia 
São por este releio convida-

dos os sócios da Tuna de 
A relas e Lama a cornpare-
e em nrr série desta sociedade 

fedem-se propostas, em cai, 
1 fechada até 1 de Maio pró-
imo, para 'o fornecimento de 
ince ton(,la(1as de achas de pi-
ho (v,,inhótas), postas na Cen 
'ai (Ia 1'Pni(l+•, fief;uesi•t (!(, n" di•i 23 do corr'er)te, as 10 
Pelas de Filar, rio lodo ou viii 1 h(lr'is, pala Pin ASsemblel,-1 ir7re-
orçoe, ale cinco tonelzid is. de- r•ril, se deliberar sobro a reor-
endoofornecimento estar co ii. ganisaçÚo (LI 'Puna vu a suai 
uido e erit.reru(, até 3't ti(, ju_ dissu[rição, 
o do sino c(►rrerrte. Não ajr,uec(ndo númerosu-
Barcelos, 26 de mearei d(-,, ficiente de sóci(a)s, resolver- se-

933. 1)(.1 no rlOruiOg+) sf,t;uiuté, dia 
ociedade de Electricidade do Norte ; 30, com o iiuttiei'o que ipare1- • 

de Portugal ! cet . 
O Director Delegado em Barcelos ' O secretario 

José de Mancelos Sampaio João Macedo i 

COiNIAR(`A DE BARCELOS 

A nuncio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que se acha aberto 
concurso, para fornecimento 
do rancho aos prezos indegen-
tes da cadeia civil desta comar-
ca durante o ano de 1933-1934, 
nas condições constantes do 
edital cuja cópia se a(,-ha arqui-
vada na Delegação da Procura-
doria da República desta eo-
ma►•ca, devendo as propostas 
dar entrada na sala do respec-
tivo tribunal até ás 16 Floras 
(lo dia 30 do corrente, nos ter-
mos do Decreto 7.378 de 1É de 
Março de 192,1. 

Barcelos, 1 de Abril de 1933 
O Delegado do Procurador da 

República 
José Fernandes tiovais 

Professor de musica 
Leciona solfejo e rudimentar 

e, qualquer ínstrumento de cor-
da. Informações Restaurante 
C,,a rva lho- Barcelos. 

Casa ,(11  figa-se 
Dois andares, cora água e 

luz, no entro da cidade, alrl-
ga-se. Falar nI sta redacção. 
o• 
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FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

Aviso ao Publico 
Constando que Agostinho 

Lourenço, casado, negociante, 
da freguesia de Galegos canta 
Maria, do concelho de Barcelos, 
diz ter uma, letra do* montante 
de 20.00000 assinada por seu 
pae Manuel Domingos Louren-
ço, vem este declarar, para os 
devidos efeitos, que tal letra é 
falsa, representando, apenas, 
urna intrujice daquele seu filho. 

Galegos, 13 de Abril de 1933 
Manuel Domingos Lourenço 

"NOTICIAS DE BARCELOS" 
ASSINATURAS 

(PAGA11ENTO ADEANTAD(f) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colorias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

l.a publicação, linha .. 1$20 
2.a » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °I° aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 


